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Thomaz Antônio de Villa-nova Portugal.

,(,,,,s solirc os imporlantçs pomos, om s- i-a ee. .

pessoa real. ntónn«s votos nue soia lorpro, a outros,> 
,.; (ina„,o ao .empo, parece .g W... J 

^ A „.s (lo
pcêXima monção; ;>';,,,,, pfnsa, que (leva ir adiante

,.,uldoelasconsase ,s »a. 
.v!.-,^ ,- ser recebido

quem annunc.e a sim cnegauçi, c \. i
«,,,, o alvoroço ne-ce-ssarij». ^enriem serem illegaes; mas a

Quanto ás cortes. lo<.os os o cmlV0Ga(|as 
pelos gover-

nlilior parte condescenri m en eucuma ^ sp ^
nadoces rio remo, sc nao ,u. o ¦ 

(le ,0,s„lUar,m as

*',$^ ^n,°ao l,rimeiro pomo'6 °

!ÃSS?íK £K SSnü.idac.e «o reino, pcia fidelidade

t"âl vezes provada dos l'oru.,ncz,!S.
É quanto ao segundo das coitos ^ gGm a
O,,' se. declare; que »^W C >™ 

g> „:-,opo.le por isso re-
mvmcriiala convocação ^«M?.^ c;msa (lftvem ,-emctte.' os re-
iuUar ncnl.am acto ?»:«g ne sft tiverem feito, para V
queimemos, qi.e.-cas, e ..epveseniae.pi. j n0¦
»:»? ''fnè- 

Hcí s e a de 
"or^al, 

do Brasil, e de todos
se deve considerai o íniç ewt ^> ( j,;cisr,0.
os ontros domínios W^SW ,|l''« g.ühomai, .iníonio. do

V. Magestade decidira o que loi suuuu.

Fiíia-?«ovrt Portugal*
21 de Outubro de 1820.

o a ht. er-iQTl DF 1821—-folhas 255.
uurao de sectnSa feira, 20 de agosto de ifc-.i

\tilU U'' «3W.«*.»---r

*,«**«> 7«c pr^o« . 
$*£$£ 

m** o *.

2/i dc i(/o«sío a<? io^u.
i ' T7r»,»rí.ii". UiSrVps José da Silva Car-

Manoel Fernandes Ranm, 
^ gg^lpto a associa-

valho.; e «loão Ferreira \ia,.na , tom i

çãó. em 22 de. Janeiro d- lb 18. 
- ^Duarte Lessa, unio-sc em iu 

^ r,ncalves (iÜS Santos Silva, em o
Jo*é Maria Lopes Carneiro, e Jose Gonçalves

de Maio de 1818. , u •._ ,0^3

"alf^
José Maria Xavier de. '' K- ™ 

;^« 
«^ 

„e ^ de 1821.
Bernardo Corre»i de W^ll^^ Feíeeira Borges.-

nardo Corrêa de Castro e ^P^?%^s (lisse . _ qne em observan-
O mesmo Sr. depntado erren 

|J^JÍ e^;lisla. mas que o
cia da determuiaçao d. s co t< . e membrosdesta asso-
conselho militar, e cliefea do «*£ a s(>rem relacionados, o qne

Antônio da Silveira y^^S^^SS^ P|
Valente de Brito freira b.^dui^ w 8fr 

Lpi(c ]e
gnciredo Sarmento, tenen e-cog-J^[k gollza Dimenlel deFa.ua,

^SS^^^^^^l,cdroCa 
s01

da Silva. maio,-Francisco =J ^S^í^ G*^>

mella, emquanto dia-Oof- T^S^,^
v50 declaradas as çoncess,-e, 

da. 
p^|,avvi! encetada a autortdade

,!á expuz as razoas, o eslo U» m<_; (> * , sasl>ender a torrenie.
,-,-ul, toda vai mW " "u,,s se "'' 

Z7, 
"o 

e d-clarc a nullidade da
Modifico porém o m;;.. vou» e,,. e e nao .^ * 

ue Vcnhão as
convocação, « sem se fadar nesso mfl.nle* «m|

pronostas e requerintentos das cortes - ¦p|»«ov^c ,nacl01.es de1 o'o oue muiio embora se nao nomeem i.en 11 b

â ¦ 2 sóenente elos que eSl,, ?ove,mando , .. «jo. 
o ^.^

3<> Que para procurador regio, nas lüiicn sij

de Évora. . ta regia no povo de Poytngal?
Com estas mudanças, voto, que va *^^° A a carta regia de

(1,ie0apo.niei con, o decreto da »-» 
g f^° 

' ..
27 rie Outul.ro, que é consequen "^%bre a aplica que fiwrem :

,ís,e plano admi,," 
^«^«Stò conhecer a van«aSem < a

e como V. Magestade esta no I, as l, * P 
ft d(„..SP jt

sua posição, é quanto penso, o mem mll.m (lüS
nor vencido, não sabendo ainda o que Da e

l.ronos. lia de despeejar-se. para qne orn^ «tocfô águe-se.es,
V. Magestade, tem ná sua rea. p.esença o-

colher o que lhe parecer melhor. mf,ii,oramen,Òs do Brasil.
E decidido^W^^JS^tESíÍ ^««ío dc rmKOm
Aos reacs pes de \. Magebuat.

Portugal.
28 de Janeiro de 184* , E(1 el-rei, vos envm
Governadores do remo de Portu?al. Am, . ,? reat

muúo saudar, como aquelles .q,e P'^|g, ,,,;com a copia do as-
nreseiícà os vossos oílicios, de l e iu: ac 

([ 
• . nu0 po. «

ffi que tomasteis para a convocação da» 
geJ„,,„;, quando es,a

défwr de ser havida por excess.va e a ille„a li. . immed.aia-
DreroRativa inseparável do remado. »P «^ 

d a vllia„ime
,u te dc mim! sem que baste c. nrot, o q^ \^u> ^

oniade dos povos; pe.rquan.o, "««^ ,,,alcnnhccienento;
o„)1unicado,comomeio!eg,,,n1odeW^^^^

e tão somente se h™^.^^ ||minosos, 
'.Iludirão algum 

^
lendendo assumir autoridades, poi actos ... ^ de
Ts minhas tropas, que i^ggg^ manarchia._Neai
administração, por erros imputados a co steti»'•« ,a sllbVersao _«la"ão 

pouco podia ser fundado o receeo WJ|» n(.a(la de R1U03
mona^hià devendo lembrarmWg £.idade portuguez.a na"sorpadoras, 

e estrange.ras, e «Wj^,,. Querendo porem
tíesma dinastia, que a creou, e aonde,v con .irtadedu

iTcònlorine ao que me «"ho progo ^e"*« 'assall fmM
Unarchia poriugneza, c f zer felizes os s.

Ss Estados delia : contando qe ao rnclho .^ 
^^^

' 
s„E dMdeiía: considerando queao s--'f7ocessaria alguma

<los assentos das cortes anlcr.ore», «necmnaçta p cri,posições, que
cessores, me. representem as «™ 

^S" ,a „ onarchiaportugueza,
acharem uteis para o exp endor e p.fl>pç «eft n(. ,a que eu

5 e vós enviareis to™ed.aunTen^*>|»'»V' ^ p. RilncQ50) Como
legalise as propostas das »™'^ 

^ 
"u"flindaeneniaes ela monarclna.

cemvier, segundo os usos, cost mes e,W al 
e A|garves, que

Assegurando aos meus vassa 1 os^do;^M^-£^Sbè? patemaes
c, ncínidos estes trabalhos de forM^|g. ,a os g0Vcrnar. a
vistas.com a dignidade »^" loScendentes; assim como
úvinha real pessoa, ou um ele me.u^ 

^~ imi-0,c vantagens rec-
ta,nhem outro no Bras.l; WígWWp** p se d,{cntie.
procas do reino-unido. que m, tu emente se as

E querendo usar da mm!a pate mal P^ a lodosos mcus
vos ordeno, que no meu rea nome, conçeu ^ ^.; mouval,l()
vassallos, que, esquecidos ^^^S^u na cidade do Porto, e
oú dverão parte na sedicção, ?^;?||^. (leVendo entender-se a d.ta
alguns outros lugares por ella 

£nWa£M dos corpoS) ou civis
àànisiia tão sóneente «M9M»«W^ daquelles que obedecerem
ou militares, que se achao cm snb oa . o e 1^

ao legitimo governo, e a«wl.^n^;P°' Siár esta minha carta regia,
E vos mando, que to» W ™ a »"excmplai,s 

ás câmaras e aos
para ser consta»te a todos, eenv.u
trilmnaes. ^ , ,a ,000 (Continua.)

Escripta, etc. 27 de Outubro de 1820.
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DO EXM. CONSELHEIRO

ANTÔNIO DE MENEZES VASCONCELLOS DE DKUMMOND

(Continuado ão n. antecedente.)
Finda a audiência vo)lou a deputação pelas mesmas ruas e com amesma ordem.
Dias depois chegou a depulaeão mandada pelo governo de Minas-Geraes, que sahindo da rua da Gadêa.(ttòje da Assim.bjéã) ... 27, acom-

pahhada pelos Mineiros aqui residentes, e lambem pelos membros dosenado da câmara, se dirigio ao paeo dü cidade, e lio discurso qneproíerio ante o príncipe, o relator dá depiitaeão remediou uma lacuna
que linha havido,tanto da parte da deputaoào do liio de Janeiro, comoda de S. Paulo, que íoi pedir ao príncipe, houvesse por bem de con-vocar unia assembléa brasileira, para fazei1 lei:s próprias para o Brasilvisto que. ás córles de Portugal soas podião fazer para aquehe reino;o que foi tomado pelo Sr. D. Pedro cm muita consideração.

OS AMIGOS 1)0 BRASIL TRÀTÀO DEFí^mVAMKLNTE DA SUA %
DEPENDÊNCIA. *

Desaíírontada a capital.das forças lusitanas que a opprimião tratou o
partido da independência, de accordo com o príncipe, do proieciadoplano delevar a eííeito a emancipado do Brasil. O (lio de Janeiroso por si mesmo, ainda tendo uma ou outra provincia em s<m favornão podia resistir ao poder belicoso de Portugal-, e convinha ter iodasas províncias de accordo na causa eonn.umfe bem que mo Rio de Janeiro se contasse muito com Pernambuco, para resistir as forcas'dePortugal, attei.to os precedentes dessa província, a sua posição'" "eo-
graphica, o caracter nobre e belicoso de seus filhos, qué «-aramião„ mágica obra da indepeudeucia.e que jamais áb-iudunárlüo o llio (íe aueii'P,Goralido.eran1'c,.SSa1'it>oiivi.lü> e cnnsuliario. A Bahia (4vuoccupada pelas forças de Portugal, cõmmandadas pelo general «adeir,e para alh convergia Ioda a actividade da me.ropoli pmnHH» _ 1 ide recolomsar em seu proveito o novo reino do Brasil. Er'héce-á- npois apertar a Bahia entre o llio de .laneiro « Pernambuco, visio ònecsiauluina prov.nca havra expuhado o onerai Mi do íiego I arr tó
2^»3^ deStk "" ^ m ^conseinànlast

lado de Pernambuco que havia .ornado jfiSBKc sido innns.ro da tazenda emqnánio d.nron a republic >,,1siôPires Ferreira, que em eoiWmienrhri* «,.;,-• ^.,ll*J--M: '.«cnasio
alçada do medonho Irfino''le r ,TZl fT®i f*, 

"^
eslava ainda m«do(l) quando ^l^^t^viroro, nao era em nada atlecto a Portugal mas . nVlWn .- '
deddh-se pelo llio de mSo, temen t" VZS.7nao regenerasse em absoihíisíiiO. As sna., idéas e'',,,.,- 

'

r 
bhea pernambucana, ou quafirip muUu> |||||f |f ^

Manoel de Carvalho Paes de Atâirtríi, _>„*- •
homem auucioso, que l^Mt^Ê^m^ ^casa de sen lio o Dr. Maciel VÍoiUei o ]f t ,m/>0lCllll<» em
eomo fugio depois de iodos os onlWiIfifit nL L "T*-** ^mem popular da intima classe e £á h ,' , lrad°' era ,1(>*
mm ** Poh^icaS„olmnt£ffi$g P''dl'a °*
cra,copçvar a provincia apparememeut èUe , ,, ' 

V"i"li!)l,CÜe a Lisboa, recebeu lo desla ia„ia [ru !',.''' "" luo (le -*•»»«¦«>
¦se manier em respeito coni aqu Ile , as T 

"ei;essa'ria l,ara
onportuno podeJe ser disso.lv d %ra1 '"üd°''""-' e,u '«'"PO
Uigal. Era esta condncla ap<„ ,, f ^' 

' "*> c 
fí* ? Po,'-

yí ; e em conformidade dei a rec b. t ' °" de Han^tem-
mim. íisiinoticiaxhSèm è W!y-"° al«"lna ":0')a Üí
ignacio de ;Vl1ranch,. O Sm^&^P^^ & tóaqnim
este periódico, q,ne dizia, <£ 

'^ 
|| f^W* ''>«ben

aquellas tropas com tanta satisficr» dV!ao recebid(»
liinuo tempo ausentes. ' ° am° stí l'l-«'*>^eu1 irmãos pori^ta noticia fez dolorosa impressão tm •.,„•„,« i . .
jeza 

loi a noite ao ihealro, e a i , ^(, ^»- ^ P«;-^ Al*
te mostrava, que aliruma chiiM iIp V1 dIVJ^va, em sensemblan-
T'i«»clon peíokn gl 

™_. ¦ "g| 
%Wpreocupava-lhe a idéa.

e marpez de éainlyalíó:) ,„,X,' „»£, í "'T* (t,"|,ois Cím,;"islí'
I^soas do club da indep nd If ^fe#^ algumas

-»'»

I^soas do club da'independência m^Z^r'8'}^ a,«l,,,la5
C,que se achavão em un camaro,^^j ps 1,' " ' "aü da ,:mmih,
sc Marianno de Azeredo «8n.fi | n , V, ,"' 

n',""idas «'*<>. J«:
ca. Luiz de Menezes ^«^^^^^1!* tla '>-
Menezes Vasconcellos de Orummoiiíi ti 

,üi0ild>(n]° to Antônio de
que .eiria cuidar nos m, 0^7,^;^?^.K"^M*',«PO'"líu sc!'Jar ^qUjÊlIas demonstiacões e

(l) Tal era a constância do spu frr-u-.fn,. „menb.nimea se lhe arr^rou um ,th -' ? ^ ape??r do niais d'uPo trata-

' que no entanto descançasse S. Alteza, porque seria clamorosa injusiiç,t
duvidar da lealdade dos* Pernambucanos.. O príncipe deixou o theairc*
mais cedo do que era coslume,.- o 3r, Drummond,co-ííi.os seus aniig()S
seguindo o exemplo do príncipe, se encaminharão pára a* casa de Jo.s<ÍlMarianno de A_.ei'edo> Coutinho, á rua do Cano, e onde se reunirão
os primeiros que prepararão e concentrarão- a resistência a Porlugal
pelos meios que esia-vão a seu alcance. Alii .se decidio, depois de uma'breve discussão, que íosse um delles a Pernambuco (d)servar ás teu-deucias da. provincia, e esclarecer aos l^írnaiubucanos, se fosse ne-cessario, sobre as intenções do llio de Janeiro.

Tomada esla delibeiação,tratonse da escolha de quem devia ir,e nor
unanimidade foi o Sr. Drummond o escolhido, lista deliberação foicommiinicada ao príncipe na manhã seguinte por José Marianno deAzeredo Coutinho e pelo Sr. Diuii.niond.

Para poder ©Sr. Drummond ausfnlar-se do llio ue Jat.eii'0 era ne-cessario uma licença do governo que o dispensasse dos empregos queexercia, e islo feito, era necessário guardar-se segi;<HÍo acerca (io des-tinoque levava o Sr. prummood. Ponderadas es!,.-:; ('Ousiderações,
o priniipé pegou na penna e escreveu por sua pi'opria;leíra"a minuiada licença, nos lermos eni que a ditava o Sr. Druuummd, paia llie serconcedida pelo governo,aüm de .poder estar ausente da còrle, semdeclaração de lempo, nem de destino.

Na reunião em que se decidiu a partida do ^r. Drummond (vara Per-nambuco,tratou-se igualmentede votar uma quantia para as despeza:*;
da viagem,, de residência, e eventuaes que podess(un ocemrer. c cs-tandü'presente o Sr. Luiz de Menezes Vasconcellos de Drummond, ir-inão do Sr. Drummond,oíiereccu-sc para fazer a sua custa iodas as cies-
pezasde que carecesse seu irmão nesla importamissfu.ai commissã'»o que executou cnm aquella generosidade e grandeza (Palma que l.caracterisavâo e o disünguiãojndo muito além do que era necessário,

PAKTE O Sa. DRUMMÒ3,J> PAHÀ PER|SAMBÜCO.
Embarcou-se daqui o Sr. Drummond para Pernambuco em umaescuna lranceza denominada /Jefo£a,leva.udo passaporte para a Fi:ai.*-acom?permissão de se demorar em i>ernan>buco,a pretexto de mol,siJa*De,aclo chegando alii saltou para terra, et ralando i#-o de soiídarcauieioso os ânimos, acuou todas as autoridades de opinião com, ária aseparação rio Brasil tle lüriugal.pois qneriãü assim ganíiai- lempo paiaseparar em oceasião oppurtona,aquel!a provincia do Hio de Janeiro Mnecessário ao.Sr.Ünuiiiiluud.^ip.rgai* a mais sagaz poiiaca para iuemirnos ânimos rios Pernambucanos, a idéa da separação da meiropdli, nãoPerdendo lambem de.vi.sia os demais lugares a:ó « Maranliã... Vor fim,depois de tanta fadiga, de tomos meios poliiicaménte isuiáidusWW, eni prahca o Sr. f)rummon.í ,io com vivo prazer da alma.noi rie Junho ae 18.22 arrebeniar com esplendor a revolução peruam-bucana em favor da independência, tomando-'.-llc lambcurparie nellaAsiropas portuguezas forão expulsas, relumbando o grito de sV

S! 
'iwoVi^Tmm>m^ *»s Pwiitóte. das Alagoas. Laralnlia

ími,i,:p 
' r'e m tod:us as m°c CÜ,,M,cas-a ^P^ d« Wí'lauiiao e rai a.

Declarada a revolução do 1" «le Junho de 1822, a província dè Ivr-nau,nuco mandou uma d. pulação ao Hio de Janei „. V fiel ncão i
(Pa.:Uoe,ma brevidade q„e era para desejar, porc,ue ¦ tor• 'erre, ra presirien tecla junla rio governo, pòz I'rios os ,'ori a , ,'que pode a essa pruria. 0ra,erão os riepl^los que Vão 

"vã 
o.•onipos, ora um delle,se achava doente. íim dos Lnri ôs ,hvput.çao qncem coníor.nidade da aca devia ser da. escolha d iu fiprovisor) do governo, Kelippe Nery Ferreira, parenle rie e ,memiu'0 da mesma juntà.concorren muilo, ,ie âccord" o r ¦' ,!

ou ou ia cousa, logo depois que Manoel de Carvalho laes de ÀndradPnitendenie da marinha, ainda não linha fornecido udo «ar a ril^o 
'

un i pi igd! ae nome balurnino, não Unha leito todos <,s uvv-inobngíre.lh,s inàlmente não podendo a demo, , ^\ J úni^Mtá

do
do

a ;í

"^ •"¦-"_*"•> h"'- «'pt-iíJ uconiecdestruir a acta do lü de junie» <* 'mn..!.,. -, .r , " "'
pofím assim; porauecon ií?i " fiação. Mio aconteceu
mo. I»ara o ido !f r^' Tr^ ?^iki>
duzia a de„nlac,-K, ° 

'J"n"L " Mana ^"/«nna.que con-
(Continúaj

Tieh*a»m inodila áo padre Antonito 1«a ComjpanlftSa de Jesnis.

WÊdáW f 
IMia' 

f '^ da C^ ^reto, em
SÉÈÊt 

da Pmã<!de sm imã°> * -A» conta oqw
! f ülf°mi° amador Antônio de Sousa e MaieL

quem matou Antônio de
e da morte do alcaide-mór, a mem nbnlo.-Esmpia cm 25 c/e Junho de. \¦1083.

Meu senhor,-—Dou as o-Vano ^ \- c , , ,
as suas faz V. S a „ i° 

'fi 
V" _!l£ icsta l,l'la ll01"'a ')"« «'" iodas

dera escrever pe o 
" 

™ aei , l''0' ° ',ri"ldl° "'" ^ SL' I»»-puo aputo com que íica na enxovia ; O segundo ter&

i



V. S. em Portugal, se lhe não impedirem o embarcar-se, e porque eu
lambem íico excluído, ou excommuugado de palácio.; e sobre isso cri-
í ninado eapiialmente, deixando a.s queixas geraes aos que vão, e lição;
quero nesla paia minha satisfaça'» referir a V. S. a.s causas do que me
toca, para que a V. S. conste dellas com toda a formalidade.

Como o intento do suecessor de V. S. era fazer mercaucia de todos
os oílicios, e provimentos, c que só passasse este injusto commercio
pela sua mão, e pela dos seus confidentes; o seu primeiro cuidado foi
excluir o secretario. Tomou por pretexto, iuíluido do alcaide-mór, que
elle (ingira uma caria de S. Alleza a favor de Sebastião de Araujo: e
como não bastasse mostrar-se a dita caria registada, foi Deos servido
que appareceu a própria : eo frucio (pie tirou o governador desta evi-
dencia da verdade dc um, e facilidade do oulro, foi abraçar-se mais
com o alcaide-mór, e cobrar ódio mortal ao secretario. Privou-o to-
talmente do exercício do despacho ; e pira (jue os provimentos ficassem
inais vendáveis,-sem os direitos da secretaria, não queri-i passar pro-
visões dizendo aos providos, ou compradores: Paira que querem
agora dar isso an secretario ? Se alguma provisão fquandò não podia
ser menos) se passava, e depois não linha cííe.itõ ; mandava que o se-
cretário logo repuzesse o que tinha recebido ; e ludo se. executava á
risca. Assim declarou que os barcos de Boipeba, Cayní, etc, não erão
da costa para (jue uão pagassem. E linalmeiite mandou ene na secre-
taria se não guardasse o regimento de S. Alleza, senão um que linha
féiio anles delle o conde de Óbidos, e pelo de S. Alleza estava anui-
lado.

Ficou com isto morrendo de fome o secretario, sobre os seus em-
penhos; e parecendo aos padres que era retiro escandaloso niio acudir
eu a meu irmão neste eslado ; fui fallar ao governador na antevéspera
do Natal, e lhe disse desla maneira : (Tara que a V. S. seja presente
iodo o dialogo) Venho dar antecipadamente as boas festas a V, S.,
c lambem pedir a V. _S. uma mercê-; o que não fizera, se não en-
tendera servia tambem nisto a V. S., por ser matéria de justiça,
e consciência. Entendeu logo qual era a maieria, e enfurecido res-
póndeu: Qué elle ainda que não era padre da companhia, tinha
melhor consciência que ea, e conhecia melhor a Deos que cu. E
isto com vozes (hventoadas. O pique era muito para perdei- a paCien-
cia; mas foi Deos servido dar-ma nâquelle caso, e respondi: Que por
isso mesmo esperam da consciência de S. S. que na seerelana de
meu irmão se observasse o regimento do principe, de quem elle cra
governador ^e não o do conde de Óbidos. Continuou com os gritos
brainando: Querem poder mais do que eu ! Ao que tornei a instar:
Que antes porque S. S. podia tudo, tivera confiança para lhe pe-
dir aquelle favor, lembrado tambem de que 

*quanào eu podia ai-
guma cousa, tinha servido a S. S. Alludia nisto a uma intercessão
para com o duque, (jue este fidalgo me foi pedir a Santo Antão a unica
vez (jue o vi em Portugal. Aqui se levantou dizendo com as nusmas
vozes: Nunca lhe pedi nada, nunca lhe pedi nada. E eu a elle.
Sim, pedio, sim,pedio : Mm tem que se desconfiar disso ; porque
nâquelle lempo se podido valer de mim, e cu fazer serviços a ou-
Iros maiores; tirando o principe. Replicou: Mnguem é melhor
do que eu ! Eú não fallo de qualidades, respondi, senão de postos,
etüulos. E com isto me disse com a mesma fúria. Va-se daqui, e
não me entre mais em palácio. Era isto jáem parte aonde nos ouvião,
e vião, o iVlatta, e outro criado : e eu rindo-me para todos disse : Por
cerlo qae será matéria de grande sentimento não entrar neste pa-
lacio, quem corn tão dijferente respeito tem entrado no de todos os
reis, e príncipes da Europa, Voltou as costas dizendo: liem sei onde
entra, bem sei onde entra. E eom isto se acabou o dialgo, em que V.
S. notaria que quando me negou a paternidade, me esqueci eu lambem
da senhoria, (pie é o que só senti, e de que bati nos peitos no exame
da consciência, peior que a do senhor governador.

Ainda a V. S. tem mais que admirar ! Antonio de Brito, irmão do
provedor da alfândega, matou ao alcaide-mór, na rua detraz da Sé,ás
10 horas do dia; e tanto que o soube o governador, deixando na ga-
leria o arcebispo, com quem estava, se foi furiosamente a secretaria, e
depois de muitos nomes aíírontosos, mandou metter o secretario na en-
xovia, com a prohibiçao de que ninguém fatiasse com elle, nem escre-
vesse; e para dar alguma côr a injusta, e indigna prisão (agora se se-
gue a circumslancia mais escandalosa, e verdadeiramente infernal)
affirma e publica o governador que na noile antecedente se resolvera nó
collegio a dita morle, e que eu tora um dos consultores, com outros
padres, e meu irmão com ouiros seculares; sendo que eu estava na
quinta e meu irmão nâquelle dia não tinha ido ao collegio. O peior é,
que tudo isto se provará facilmente, e com muitas testemunhas,porque
hoje na Bahia ninguém se atreve a jurar senão o que o governador
quer. E por isso diz que se tem provado, que Gonçalo Ravasco acom-
panhou a Anlonio de Brito no homicídio, estando elle no mesmo lempo
no collegio,aonde havia muilos dias se linha retirado por o governadortambem o mandar prender,se naquella mesma hora conversando com
alguns padres, e outros seculares.

Esta é,senhor,a historia. Esta é a terra de que com razão fogem todos
quanlos podem ; e este emfim sou cu, tão máo sacerdote, tão máo re-
ligioso, lão máo christão, e lão máo homem, que deixei Boina, e Por-
tugal, em idade de 75 annos para vir ao Brasil mandar matar homens.
K quem isto cuida, ou aflii ina sem o cuidar, é aquelle homem, ou
meio homem, a quem se entrega esle Estado, ebde quem se hão as'fazendas, as honras, a liberdade, e as vidas de tantos, e tão ieaes vas-

sallos, que só pela obediência e respeito, de quem tão mal representa
a pessoa de S. Alleza, solírem todas eslas injurias. Queira Deos quese
lhe não acabe a paciência, e a V. S. guarde como desejo. Bahia, 29 de
Junho de 1683.—Capellão e criado de V. S.-— Antônio Vieira*

Geaealogia das familia» Brasileiras.
DOS PRIMEIROS POVOADORES DO BRASIL.

Caramuru.—Diogo Alvares Corrêa.

[Continuado don. antecedente.)

Antonio Pereira Cago, filho de Manoel Pereira Gago, natural da villa
Nova do Porto, e de sua mulher D. Catharina Fogaça, natural de Santa
Cruz do Porto Seguro, moradores na Bahia, descende por parte ma-
terna, de Pedro Anes, o Gago, e de sua mulher D Anna Gonçalves,
de Villa Nova do Porto, e por via materna, de André Fogaça, e de sua
mulher, D. Leonor Alvares, do Porto Seguro.

Esta noticia foi collegida das inquirições do sobredito Antonio Pe-
reira Gago, para noviço da ordem de S. Francisco que pretendia; mas
não chegou a professar.

D. Maria Dias, quinta lilha de D. Genebra Alvares, c dc Vicente
Dias, casou com Francisco de Araujo, filho natural de Gaspar Barboza
de Araujo, da Ponte de Lima, da nobilissima familia dos Araujo* da
provincia do Minho,

Falleceu ella a 27 de Agosto de 1602, e jaz na Misericórdia. Teve os
filhos seguintes :

Io Manoel, báplisado na Sé a l/i dc Dezembro de 1583.
2° Francisco de Araujo, que depois de clérigo, doou a misericórdia

da Bahia, com a fazenda de Sa-ubara. Foi báplisado na Sé a lh de Fe-
vereiródé 1581.

3U D. Maria de Araujo.
/i!l D. Yiolan.le.de Araujo, que casou com Estevão de Brito, institui-

dor do morgado de Santo Estevão de Nossa Senhora de Jesus.
5a D. Maria (terceira filha) baplisada na Sé a 29 de Novembro de

1582, sendo padrinhos Gaspar Barboza, e D. Catharina Alvares.
6o Domingos de Araujo, báplisado na Sé a 18 de Setembro de íòlh

pelo cura Simão Gonçalves.
7a D. Genebra Barboza, que casou com o Dr. Balthazar Ferraz, em

28 de Juiho de 1590.
D. Maria de Araujo, terceira filha de D. Maria Dí;ks, e de Francisco

de Araujo, foi casada na Sé a 13 de Novembro de 1599, com o capitão-
mór Balthazar de Aragão, o Jiangala, que tambem foi capitão-mór em
Angola. Era conhecido por este alcunha que quer dizer, páo duro, por
ser elle cruelissimo com os escravos. Morreu, pelejando com os íiol-
landezes, pòr se virar a embarcação em que ia.

Foi D. Maria de Araujo, baplisada na Sé a 21 de Agoslo de 1579,
sendo padrinhos Femão Pires da Costa, e D. Leonor G*igo, e falleceu
a 9 de Março de 1633, e foi sepultada na Mizerieordia da Bahia, sendo
cura da Sé, o padre Viegas. O marido falleceu em 1613, governando
a Bahia, por morle do governador D. Diogo de Menezes. Enviuvando de
Balthazar de Aragão, o liangala, casou segunda vez D. Maria, com
Pedro Garcia* rico mercador, que suppria nesse tempo o engenho do
Conde. Desle segundo matrimônio houve :

1° Pedro Garcia de Araujo, que foi clérigo, e o que deu as terras
para a fundação do convento de S. Francisco de Paraguassú, e falleceu
a 7 de Maio de 1691.

2o Francisco Gil de Araujo, que foi donatário da capella do Espirito
Santo.

3a D. Joanna de Araujo, que [casou com Anlonio da Silva Pi-
meutel,

Pedro Garcia (pai) era natural da ilha de S. Miguel, filho de Manoe
Pereira, e de sua mulher D. Joanna Garcia. (Continua.)

Noticias praticas -tia costa c povoaçêcsdo mar do Sul.
[Continuado don. antecedente.)

SECtLXDA NOTICIA PRATICA.

Que dâ ao padre-mestre Diogo Soares, o capitão Christovão Pc«
reira, sobre as campanhas da nova colônia, e llio Grande, ou
porto de S. Pedro

Pede-me V. Bevm. o informe da capacidade destas terras, até o Rio
Grande, Laguna, e ilha de Santa Calhai ina, e das utilidades que dellas
se podem seguir, assim aos vassallos, como á coroa e fazenda real, e
suppostome sobra o desejo de aceitar, me falta a capacidade para dis-
correr, mas na confiança de que V. Revm. desculpará os erros, nascidos
da minha ignorância, e obrigado da obediência, exporei o que tenho
visto, e palpado em onze annos, que tenho de experiência destas cam-
panhas, e o que sente a rudez do meu discurso, e me ficará grande
gloria, e desvanecimento, se limitado e aperfeiçoado no sublil engenho
de V. Bevm. tirar delle algum frueto.

CompOe-se este paiz de um clima muilo ameno, saudável, c creador
1 de riquíssimas e férteis terras, que produz por graude maneira, e com
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continuando minha navegação pelo rio Müny acima, etc.

Esta relação foi tirada de uma carta, que 0 ftW|W*3™°
Tavares, missionário do Maranhão, escreveu ao seu vis.tadoi gtia!.

padre Jacintho de Carvalho, no anno de 1 IM. (Cgntin{ia.)
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